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	Esta obra é uma criação de ficção. Os personagens, eventos e lugares descritos são fruto da imaginação da autora e são utilizados de maneira fictícia. O conteúdo deste romance não deve ser interpretado como representação de fatos reais nem como declaração de realidade.

	
Sara Simmons sempre viveu à sombra da responsabilidade, cuidando de seus irmãos mais novos após a trágica morte de seus pais. Seu mundo vira de cabeça para baixo quando um desconhecido bate à sua porta com uma proposta insólita: substituir Arabella McClelland, uma condessa desaparecida na infância, com quem ela compartilha apenas uma marca de nascença em forma de lágrima sob o olho esquerdo. Levada pelas circunstâncias, Sara aceita, ciente de que está prestes a cruzar uma linha perigosa, pois, se for descoberta, a vergonha e o escândalo poderiam destruí-la. Logo, ela se vê em uma mansão luxuosa, cercada por desconhecidos que a observam com uma mistura de esperança e ceticismo. Mas ninguém é mais implacável do que o próprio conde.

	Malcolm, o herdeiro belo e enigmático dos McClelland, não se deixa enganar. Ele sabe que a mulher que retornou não é a menina que sua família perdeu. Para ele, Sara não passa de uma impostora que busca se apoderar de um título e de uma fortuna que não lhe pertencem. Determinado a desmascará-la, ele a observa de perto, esperando que ela cometa um erro que a exponha.

	Entre os dois, desenrola-se uma batalha de vontades. Sara luta para manter a farsa sem perder a si mesma, enquanto Malcolm faz de tudo para revelar sua verdade. No entanto, entre olhares desafiadores e toques inevitáveis, um desejo proibido começa a surgir. Ambos tentam sufocar a atração, convencidos de que se trata de uma loucura, mas é um esforço inútil.

	Quando forças desconhecidas tentam silenciar Sara para sempre, Malcolm precisará decidir se seu orgulho vale mais do que a vida da mulher que, sem querer, começou a conquistar seu coração.

	 

	Ela temia ser descoberta. Ele jurou desmascará-la. Mas, entre segredos e enganos, o desejo os prendeu em um jogo perigoso, e o amor poderia ser a tentação mais irresistível.
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Capítulo 1

	 

	Conventry, 1857

	 

	“Maldita marca”, pensou com raiva enquanto se olhava no pequeno espelho que segurava com firmeza. “Maldita e mil vezes maldita.”

	O homem sentado à sua frente a observava com um sorriso sarcástico. “Ela está prestes a aceitar”, pensou. “Cedo ou tarde, ela vai aceitar. Não tem outra saída.”

	—E por que tenho que ser eu? Estou certa de que metade das mulheres deste país deve ter uma marca como esta —protestou com fúria, abaixando o espelho e encarando o homem que estava sentado à sua frente na quase destruída sala de jantar daquela casinha velha e arruinada.

	—Você está enganada. Passei anos procurando e não encontrei uma única mulher da sua idade com uma marca como a sua. Claro, a única pessoa que deveria ter tanto a sua idade quanto essa marca... bem, desapareceu há catorze anos, e duvido que volte.

	—E como tem tanta certeza? —perguntou a jovem, agarrando-se à mínima chance de desfazer os planos do homem.

	—Porque a procuraram desde o dia do desaparecimento e nunca a encontraram. O mais provável é que esteja morta. Se não apareceu em catorze anos, por que apareceria agora? —respondeu ele, fixando nela um olhar penetrante.

	Aquele homem havia chegado com uma proposta absurda, e, para Sara, tomar uma decisão era tremendamente difícil. Sua vida havia desmoronado nos últimos três meses.

	A doença de sua mãe, uma viúva encarregada de três filhos, havia piorado tanto que ela já não podia mais trabalhar como costureira. Então, Sara teve que assumir tanto o seu próprio trabalho quanto o da mãe. Naturalmente, era demais, e algumas clientes, irritadas com os atrasos, pararam de fazer encomendas. O pouco dinheiro que conseguia não era suficiente para cobrir os remédios, a comida e o aluguel.

	Sua mãe piorou até morrer em uma noite de inverno que Sara preferia não lembrar.

	Desde então, ela se sentia mais sozinha do que nunca. Agora, era a única responsável por seus dois irmãos: Thomas, de dez anos, e Daphne, de seis. Uma carga imensa para uma garota de apenas vinte anos.

	Depois do sepultamento, as coisas pioraram. As costuras quase pararam de chegar, e o dono da casa lhe deu um ultimato: ou pagava os meses atrasados ou teria que sair. O que ela poderia fazer sem dinheiro e com duas bocas para alimentar?

	Eles não tinham mais família. Não havia ninguém a quem recorrer.

	De repente, duas semanas atrás, como se tivesse sido enviado pelo céu ou pelo inferno, aquele homem apareceu em sua casa com uma proposta tão insólita quanto descabida: fazer-se passar por uma jovem diante de sua família para reivindicar a herança de seu pai falecido e o título de condessa de Aberdeen. Tudo isso apenas porque ela tinha uma marca em forma de lágrima sob o olho esquerdo, idêntica à que, supostamente, a garota desaparecida deveria ter.

	—É impossível. Eles vão perceber. Além da marca, eu me pareço com ela em algo mais?

	O homem tirou uma pequena miniatura do bolso e a entregou a ela.

	—Ela é Arabella. Ou melhor, essa era você aos cinco anos.

	Sara pegou o camafeu e o observou com atenção. Imediatamente, reprimiu uma exclamação.

	—Com quem você acha que está falando? Não me pareço em nada com ela. Quer que eu seja presa? —replicou, levantando-se furiosa da mesa e batendo o punho na superfície—. Já disse antes e repito: saia da minha casa. Isso é uma piada de mau gosto.

	O homem levantou-se da cadeira e colocou-se atrás dela, apoiando as mãos nos ombros tensos da jovem.

	—Por favor, Arabella, acalme-se.

	—Não sou Arabella. Meu nome é Sara —disse ela, livrando-se do contato daquelas mãos que lhe pareciam profundamente desagradáveis.

	O homem sentou-se novamente e indicou que ela fizesse o mesmo. Relutantemente, Sara obedeceu, tentando conter sua raiva.

	O que ele estava prestes a dizer foi interrompido por um alvoroço do lado de fora da casa, seguido pelo grito dilacerante de uma mulher.

	—Malditos moleques ladrões! —gritou uma voz do exterior.

	A porta abriu-se de repente, e os irmãos de Sara entraram correndo, seguidos pela mulher que havia vociferado.

	—Senhora Witti —disse Sara, reconhecendo a vizinha—, o que aconteceu?

	—Seus irmãos roubaram seis maçãs. Quando os descobri, já as haviam comido —respondeu a mulher, furiosa.

	Sara olhou para as crianças, que tentavam se esconder atrás da mesa com evidente culpa estampada em seus rostos.

	—Tome —disse ela, enquanto tirava uma fina corrente de prata do pescoço, a única lembrança que lhe restava de sua mãe—. É tudo o que tenho.

	A mulher pegou a corrente rapidamente e a examinou com atenção.

	—Devolva a corrente. Eu pagarei pelas maçãs —interveio o homem, tirando uma moeda e entregando-a a ela.

	A mulher aceitou a moeda, devolveu a corrente a Sara e foi embora sem dizer mais uma palavra.

	—Você não precisava ter feito isso —repreendeu Sara ao homem.

	—Claro que precisava, Arabella. Meu dever é ajudá-la em tudo o que puder.

	Sara queria expulsá-lo de casa, a pontapés se necessário, mas o cansaço a venceu. Tudo o que fez foi sentar-se novamente no banco que ocupava antes e romper em um choro desesperado.

	O homem permaneceu em silêncio, evitando interrompê-la. Por dentro, no entanto, sentia uma satisfação perversa; o desespero de Sara só a aproximava mais de aceitar sua proposta.

	Quando Sara se acalmou, ergueu o olhar para ele, enxugou as lágrimas e falou com voz trêmula:

	—Por favor, vá embora de uma vez. Não farei o que você está pedindo. Ninguém acreditaria. A garota desaparecida era loira, e meu cabelo é castanho-avermelhado. Os olhos dela eram cinza, os meus são azuis. Os lábios dela eram finos, os meus são carnudos. Você realmente acha que alguém vai acreditar que sou ela?

	—Ela não é vista há catorze anos. Se eu me esforçar para convencê-los, conseguirei. Você tem a mesma marca que ela, no mesmo lugar. Acha que é comum encontrar alguém com uma marca em forma de lágrima sob o olho esquerdo?

	—De qualquer forma, não vou abandonar meus irmãos —replicou Sara com firmeza.

	—Seus irmãos virão com você. Você dirá que criou afeição por eles e que, em homenagem a quem a criou, assumirá a custódia deles.

	Sara ponderou novamente, mas o medo a assaltou.

	—E se me descobrirem? Vão me enforcar, e meus irmãos ficarão desamparados.

	—Nunca vão descobrir. E, se acontecer, te darei dinheiro e ajudarei você a fugir para a América do Norte com eles. Tenho um amigo que pode conseguir um lugar para você como governanta —mentiu sem hesitar—. Mas não será necessário. Tudo vai dar certo.

	—E você? O que ganha com isso? —perguntou ela, desconfiada.

	O homem riu com desdém.

	—A satisfação de ajudar tanto a sua família quanto a de Arabella.

	—Sério? Não me faça rir —disse Sara com sarcasmo—. Não acredito que esteja fazendo isso por altruísmo.

	Ele sorriu com cinismo.

	—Você é inteligente, Arabella. Isso me agrada. Bem, quero uma pequena quantia em dinheiro, nada mais, quando você for a condessa de Aberdeen.

	O silêncio que se seguiu foi longo e denso. Para o homem, era um sinal inequívoco de que Sara estava cedendo.

	O que mais ela poderia perder? O que tinha de mais valioso em sua vida já havia se perdido: primeiro seu pai, há anos; depois sua mãe, há apenas alguns meses. Agora, ela não tinha como sustentar seus irmãos e, em breve, não teria nem um teto. Sabia que estava brincando com sua vida, mas sentia que ela valia tão pouco que o risco parecia irrelevante.

	Finalmente, Sara respirou fundo e falou:
—Só imponho uma condição.

	O rosto do homem se iluminou, e ele inclinou-se para frente na cadeira com urgência.
—A que você quiser —respondeu apressadamente.

	—Jure-me que, se algo me acontecer, meus irmãos não ficarão desamparados.

	—Eu juro —disse com entusiasmo—. Mas não se preocupe, tudo vai dar certo.

	Sara olhou fixamente para ele, com uma mistura de desconfiança e resignação. Finalmente, com voz firme, perguntou:
—O que eu tenho que fazer?

	 

	***

	 

	—Você precisa conhecer alguns detalhes sobre sua nova família —disse o homem com seriedade—. Escute com atenção.
«Seu nome é Arabella McClelland. Você nasceu há vinte e um anos e é a única filha de George McClelland, conde de Aberdeen, e sua adorada esposa, Lady Bettina. Você viveu cercada de conforto até os sete anos, quando foi sequestrada por um cavalariço da mansão, que planejava pedir um resgate. Nunca mais se soube de você e, após catorze anos de buscas, a maioria de seus parentes —exceto sua mãe— já a considera morta.
«Sua família atual é composta por vários membros. Sua mãe, Bettina, está doente dos nervos desde seu desaparecimento, e sua saúde piorou após a morte de seu pai, há nove anos. Você tem duas tias maternas: Margaret e Rachel. Margaret é casada com Leonard e tem uma filha da sua idade chamada Diane. Rachel, por outro lado, é solteira e passa seus dias rezando e bordando. Além disso, os pais de Bettina acolheram um sobrinho órfão, Phillip, a quem tratam como um filho.
«Após seu desaparecimento, Bettina se recusou a ter mais filhos. Quando seu pai faleceu, o título passou para um primo distante, Malcolm McClelland, que também vive na mansão desde jovem, após perder sua família. Malcolm é um homem sério e arrogante, mas até agora tem administrado bem a propriedade. Claro que tudo mudará quando você chegar».

	Sara sentiu uma mistura de medo e incerteza. Não sabia como lidaria com as responsabilidades que implicavam ser a herdeira. Talvez o mais sensato fosse conquistar a simpatia de Malcolm para que ele a ajudasse com a administração.

	—O que direi que aconteceu comigo após o sequestro? —perguntou com inquietação.

	—Você dirá que se lembra de muito pouco —respondeu o homem com um sorriso cínico—. Um homem a levou por todo o país antes de deixá-la aos cuidados de um casal em Coventry. Esse casal a criou como se fosse sua própria filha. Quando cresceu, eles confessaram que você havia sido entregue a eles por alguém que nunca voltou. Você, sentindo-se confortável com eles e sem pistas claras, nunca pensou em procurar sua família… até que eu a encontrei. Alguma dúvida?

	—Como é que vou administrar a propriedade? Não sei nada sobre isso, e me parece impossível…

	—Você terá assessores. Haverá pessoas dispostas a guiá-la, e serão pacientes ao entender que você desconhece os detalhes. Não se preocupe, tudo estará sob controle.

	Sara permaneceu em silêncio, assimilando as mentiras que precisaria contar.

	—Em dois dias chegaremos a Aberdeen. Relaxe, tudo vai dar certo. Vou deixá-la sozinha para que descanse.

	O homem saiu do quarto, uma acomodação confortável em uma pousada no vilarejo próximo ao seu destino.

	Sara não resistiu à tentação de explorar o ambiente. O quarto era espaçoso, com uma cama macia e bem iluminado. O melhor era a ausência de ratos e aranhas, ao contrário de sua antiga casa.

	Após aceitar a proposta no dia anterior, o homem havia insistido em partir imediatamente. Sara concordou: quanto mais cedo começasse sua nova vida, melhor.

	Chamou seus irmãos, que estavam brincando no campo. Eles haviam se escondido com medo de serem repreendidos pelo incidente das maçãs. Pediu que pegassem suas poucas pertenças, pois iriam viajar. Daphne e Thomas, animados, obedeceram sem questionar.

	Sara também arrumou o pouco que possuía. Antes de partir, olhou para sua casa pela última vez. Seus olhos se encheram de lágrimas ao recordar tudo o que havia vivido ali. Aquela vida, pensou, havia chegado ao fim.

	Ela não seria mais Sara Simmons. Aquela garota havia morrido naquela tarde. Agora, seria Arabella McClelland. Não seria mais uma órfã; teria uma mãe. Não seria mais a irmã mais velha; seria filha única. Agora, teria tios, primos e uma vida confortável. A mudança seria avassaladora.

	Após deixar seu lar, o homem os levou a um pequeno povoado, onde os hospedou no melhor quarto da pousada. Segundo ele, Aberdeen estava a dois dias de viagem. Sara esperava que sua aparição não afetasse demais Lady Bettina, que havia passado catorze anos vivendo com a dor de sua perda.

	Pensou também nos outros: como a receberiam? O que seus tios e primos pensariam? Como Malcolm reagiria ao ver seu título ameaçado?

	Fazer-se passar por outra pessoa era desconfortável e aterrorizante. Embora tivesse aceitado, sabia que nada estava garantido. Se as coisas não dessem certo, poderia pegar o dinheiro e fugir com seus irmãos para a América do Norte. Não por causa da oferta do homem, mas por conta própria.

	No entanto, uma inquietação persistia: e se ela criasse laços com aquela família? E se algo ou alguém a prendesse a Aberdeen? Além disso, ela realmente teria acesso ao dinheiro? O homem havia insinuado que sim, já que planejava pedir uma parte.

	Quem era aquele homem? Ele nunca havia dito seu nome. Quando perguntou, após aceitar a oferta, ele respondeu com evasivas. Ele não era alto; tinha cabelo e olhos castanhos, lábios finos e um corpo magro. Ela calculou que ele teria cerca de trinta e cinco anos. Sua forma de agir revelava que ele era calculista, e Sara não confiava totalmente nele. Ela teria que ficar alerta.

	 

	* * *

	 

	Dois dias depois, a poucos minutos de chegar à mansão, o homem virou-se para Sara com uma pergunta:

	—Está nervosa?

	—Um pouco —admitiu ela. Era inevitável sentir-se apreensiva e expectante. No entanto, a alegria de seus irmãos, fascinados pela bela paisagem, trouxe-lhe um pouco de calma.

	Minutos depois, chegaram.

	A mansão era imponente, majestosa, como se tivesse vida própria. Com vários andares e torres elegantes, dominava a paisagem com sua grandiosidade. Ao parar diante da ampla escadaria que levava à entrada principal, todos desceram da carruagem. A magnificência do lugar deixou-os em silêncio, até mesmo as crianças, que não conseguiam desviar o olhar. Sara sentiu-se sobrecarregada; um nó estranho apertou-lhe o estômago.

	—Nossa, Sara —disse Thomas em um murmúrio—. O que estamos fazendo aqui?

	—Thomas não acredita que vamos passar as férias aqui —interveio Daphne com ar de sabichona.

	—Fiquem quietos. Prometo que esta noite explicarei tudo —disse Sara, que até então não havia revelado nada sobre o que estava acontecendo.

	—Vamos —disse o homem, oferecendo-lhe a mão para subir as escadas—. Não tenha medo. Estou aqui para ajudá-la.

	Sara olhou para ele com desconfiança antes de soltar a pergunta que tentava responder há dias:

	—Quem é você, realmente?

	O homem soltou uma breve risada antes de responder com um sorriso enigmático:

	—Ah, isso... —disse com calma—. Sou o primo de sua mãe, Phillip Bentham.

	 

	
Capítulo 2

	 

	Após entrar na casa, Phillip pediu que toda a família se reunisse na biblioteca, não importando o que estivessem fazendo, pois precisava comunicar uma notícia que mudaria a vida de todos. Enquanto isso, fez com que Sara esperasse em uma pequena sala. Também ordenou que uma criada levasse a bagagem das crianças para um quarto no segundo andar e, em seguida, as conduzisse à cozinha para que lhes servissem algo para comer.

	Sara teve que esperar por um bom tempo. Phillip, por sua vez, observava os membros da família reunidos, satisfeito por seu plano estar avançando conforme o previsto.

	—Fale de uma vez, Phillip. Não tenho tempo —disse com desdém o homem que era, junto a Rachel, o único a desconfiar dele: Malcolm, o atual conde de Aberdeen.

	—O que vou dizer é algo muito importante —respondeu Phillip com solenidade.

	—Então diga logo —interveio uma mulher de meia-idade, elegantemente vestida, com um elaborado penteado alto. Era Margaret.

	—Espere, Margaret —respondeu Phillip, dirigindo um olhar calmo para ela.

	Caminhou em silêncio por alguns instantes pela ampla biblioteca, uma sala repleta de livros antigos e móveis de fina tapeçaria verde. Ele havia conseguido que todos interrompessem suas ocupações habituais: Bettina dormia a maior parte do tempo devido ao seu delicado estado de saúde; Rachel costumava passar seus dias na sala de bordar ou na capela; Margaret, junto com seu marido Leonard e sua filha Diane, frequentavam a casa em Londres para participar de eventos sociais; e Malcolm dedicava-se a supervisionar as terras e os assuntos da propriedade.

	Sua pausa foi interpretada como uma dificuldade para encontrar as palavras adequadas.

	—Aconteceu algo ruim, Phillip? —perguntou Bettina com preocupação.

	Phillip sentou-se ao lado de sua prima e tomou suas mãos frágeis entre as suas. Falou com voz grave:

	—Pelo contrário, prima, aconteceu algo maravilhoso.

	Voltou o olhar para a lareira, onde pendia um grande retrato de uma menina loira com uma marca em forma de lágrima sob o olho esquerdo.

	A intriga tomou conta de todos. Phillip levantou-se e, observando cada um com atenção, continuou:

	—Eu a encontrei.

	O silêncio encheu a sala. Apenas Bettina reagiu; seus olhos encheram-se de lágrimas.

	—Onde ela está? —perguntou com a voz embargada.

	—O que você encontrou? —indagou Malcolm, cortante.

	—Encontrei Arabella.

	A revelação desencadeou uma onda de reações. Bettina soltou um soluço enquanto as lágrimas escorriam por seu rosto. Margaret e Diane trocaram olhares de incredulidade. Rachel e Leonard ficaram atônitos. Malcolm, no entanto, mostrou clara desconfiança.

	—Onde ela está? —repetiu Bettina, embora ninguém parecesse ouvi-la.

	—Sério? —disse Malcolm com aspereza—. Como aconteceu? Ela apareceu do nada? —Seu tom deixava claro que não acreditava em uma palavra.

	—Entendo suas dúvidas, Malcolm. Há muito a explicar —respondeu Phillip, antes de virar-se para Bettina—. Mas não se preocupe, prima, ela está bem.

	Phillip começou a caminhar pela sala.

	—Estamos esperando, Phillip —disse Malcolm, impaciente.

	Finalmente, Phillip parou, disposto a mentir com habilidade.

	—Sei que todos, exceto Bettina e eu, abandonaram a esperança de encontrar Arabella após tantos anos. Por isso continuei procurando por ela em segredo, porque sabia que nenhum de vocês confiaria em mim e não queria alimentar falsas esperanças em minha prima. Há pouco mais de um mês, em Coventry, um dos meus contatos encontrou uma jovem com uma marca idêntica à de Arabella. Fui verificar imediatamente.

	Moveu-se com deliberação, saboreando o impacto de suas palavras.

	—Quando a vi, não tive dúvidas: era ela. Ela me contou que, até pouco tempo atrás, vivia com sua mãe adotiva, que havia falecido há dois ou três meses, e com os filhos pequenos dessa mulher. Segundo ela me explicou, há catorze anos um homem a deixou com um casal, prometendo voltar para buscá-la, mas nunca o fez. O casal a criou como sua própria filha e, quando ela cresceu, confessaram que não eram seus verdadeiros pais. Acreditando que havia sido abandonada, ela nunca tentou procurar sua família.

	Phillip fez uma pausa teatral antes de continuar:

	—Quando expliquei quem ela era e propus que viesse, a princípio ela se recusou. Só aceitou com a condição de trazer consigo os filhos do casal que a acolheu.

	Bettina levantou-se de repente, visivelmente emocionada:

	—Então ela está aqui?

	—Sim, Bettina, ela está aqui.

	A frágil mulher quase desmaiou, mas Malcolm a segurou a tempo e a ajudou a sentar-se novamente.

	—Quero vê-la! —exclamou Bettina com veemência.

	—Prometa-me que não se alterará —disse Phillip, fingindo preocupação.

	—Um momento —interveio Malcolm—. Como saberemos que ela é realmente Arabella?

	Phillip soltou uma risada irônica.

	—Como? Quantas jovens de vinte e um anos com essa história você já encontrou, Malcolm? É ela. Basta vê-la para comprovar.

	Rachel, que raramente falava, interrompeu com uma observação prudente:

	—Malcolm tem razão. Como podemos ter certeza de que ela não é uma impostora?

	Phillip respondeu com serenidade:

	—Eu a encontrei, não ela a mim. Quando contei sua origem e propus que viesse, ela resistiu. Custou-lhe aceitar a ideia de conhecer a família que, segundo ela, a abandonou. Ela é feliz como Sara Simmons, o nome que o casal que a criou lhe deu.

	Rachel refletiu. Embora as palavras de Phillip fizessem sentido, ainda havia dúvidas.

	—Quando Arabella desapareceu, a procuramos por toda a Inglaterra, incluindo Coventry. Por que não a encontramos naquela época? —perguntou Malcolm.

	—Porque procurávamos um homem com uma menina, não um casal com uma filha. O sequestrador foi astuto ao entregá-la a uma família para que não levantasse suspeitas. Por alguma razão, ele nunca conseguiu voltar para buscá-la.

	Malcolm ficou em silêncio, embora não parecesse convencido. Talvez o melhor fosse interrogar aquela mulher diretamente.

	—Está pronta para vê-la? —perguntou Phillip a Bettina.

	—Sim, quero vê-la agora! Por favor, Phillip, não me faça esperar mais.

	O homem olhou para todos com um sorriso de triunfo e saiu para buscar Sara.

	 

	***

	 

	—Família —disse Phillip com solenidade ao entrar acompanhado de Sara. Ele a segurou pelo braço e a conduziu para frente, colocando-a no centro das atenções—. Após catorze anos, Arabella McClelland está de volta nesta casa, e para sempre.

	Sara observou atentamente as sete pessoas que estavam na sala. Todas a encaravam fixamente.

	Primeiro, notou uma mulher de meia-idade, vestida com um camisola, bela, embora desgastada. Seu cabelo loiro caía desalinhado, e seus olhos cinza eram idênticos aos da menina retratada no camafeu que Phillip lhe havia mostrado.

	Ela contrastava com outra mulher de aparência semelhante, também de meia-idade, mas impecavelmente vestida com um traje elegante de seda verde-esmeralda. Seu cabelo loiro estava preso em um penteado alto, e seus olhos cinza, cheios de escrutínio, pareciam avaliar cada detalhe. Sara pensou que, com um arranjo semelhante, a mulher de camisola poderia parecer ainda mais jovem e bela.

	Ao seu lado, uma jovem não podia negar ser filha da mulher elegante. Sua semelhança era inegável, como uma versão mais jovem de sua mãe. Ela parecia refinada, com um vestido rosa pálido, sentada com uma postura impecável.

	Um homem baixo e de cabelo escuro com grisalhos nas têmporas acompanhava as duas damas. Embora vestisse com elegância, não tinha o porte imponente delas. Seus olhos pequenos e escuros estavam fixos em Sara com curiosidade.

	Do outro lado da sala, uma mulher diferente chamou a atenção de Sara. Com cerca de trinta e poucos anos, vestia um elegante vestido preto, e seu cabelo castanho-escuro emoldurava um rosto gentil. Seus olhos marrones transbordavam bondade e compaixão. Ela não se parecia com as outras, mas sua beleza e graça não passavam despercebidas.

	No entanto, quem mais a impactou foi o homem que estava no fundo da biblioteca, de pé junto à lareira. Sua postura despreocupada e os olhos verdes mais intensos que Sara já vira a deixaram atônita. Havia algo magnético em seu olhar, uma mistura de perspicácia e intensidade que parecia atravessá-la. Sua pele bronzeada e seu cabelo preto e ondulado, sedoso e rebelde, o tornavam ainda mais fascinante.

	Ele era alto, quase um metro e noventa, com um físico atlético que seu traje ajustado mal conseguia disfarçar. Braços fortes, ombros largos e pernas firmes completavam a imagem de um homem imponente.

	Por um segundo, Sara se perguntou como seria um abraço daqueles braços poderosos. O que está acontecendo comigo?, repreendeu-se, desviando o olhar.

	Voltou sua atenção para a mulher de camisola, que se levantava lentamente. Ela caminhou em direção a Sara com lágrimas nos olhos e um sorriso trêmulo nos lábios.

	—Arabella… —sussurrou, sua voz carregada de emoção—. Minha filha, é você?

	Sara sentiu uma pontada de compaixão e culpa. Entendeu o dano que estava causando ao se passar pela filha dela. O arrependimento por ter feito o acordo com Phillip tornou-se mais forte. Nada de bom poderia sair daquela mentira.

	Quando a mulher ficou diante dela, levantou as mãos e segurou o rosto de Sara com delicadeza. Olhou para a marca sob seu olho esquerdo e, ao reconhecê-la, seus olhos se iluminaram.

	—Arabella… —repetiu entre lágrimas—. Minha filha. É um milagre!

	—Minha senhora! —exclamou Sara, alarmada ao ver que a mulher parecia prestes a desmaiar.

	Tentou segurá-la, mas o homem junto à lareira chegou antes. Com firmeza, ele a segurou pelos ombros e a ajudou a sentar-se. Por um instante, os olhares de Sara e do homem se cruzaram, provocando-lhe um arrepio.

	—É um milagre, um milagre… Minha filha está aqui de novo —chorou a mulher, agarrando-se a Sara com emoção.

	Sara desejou fugir da casa e nunca mais voltar. Havia cometido um erro ao aceitar aquela farsa. Mas Phillip a segurou pelo braço e a conduziu até um assento ao lado de Bettina.

	—Aqui está sua filha, Arabella —declarou Phillip com voz triunfante.

	Bettina voltou a estudar o rosto de Sara, e suas lágrimas de alegria continuaram.

	—Você já é uma mulher… —disse com ternura—. Uma mulher linda.

	Sara sorriu para ela. A vulnerabilidade de Bettina a comovia profundamente. Não pôde evitar imaginar sua própria mãe em uma situação semelhante. Seus olhos encheram-se de lágrimas.

	—Não chore, Arabella —disse Bettina, interpretando mal sua emoção—. O importante é que você está aqui.

	Ela a abraçou, e Sara correspondeu ao abraço com delicadeza. Permaneceram assim, em um silêncio carregado de emoções, até que a voz do homem alto interrompeu o momento.

	—Bettina, por favor. Essa mulher não é Arabella.

	O ar na sala gelou. Bettina olhou para o homem com espanto, e Sara, com medo. Malcolm, o homem de olhos verdes, os observava com uma expressão grave.

	Phillip não demorou a reagir.

	—E quem é então, Malcolm? —perguntou com ironia—. Se não é Arabella, pode nos explicar quem é?

	—Isso é algo que você deveria explicar —respondeu Malcolm com frieza—. De onde você a tirou?

	Sara sentiu o medo crescer dentro dela. Quanto tempo conseguiria sustentar aquela mentira?

	—Já expliquei. Ela é Arabella.

	—Porque a vejo, percebo que não é Arabella —disse com seriedade, sem desviar os olhos do rosto de Sara—. Arabella era loira, de olhos cinza. Esta mulher tem cabelo escuro e olhos azuis.

	Ao ouvir isso, todos os olhares se voltaram novamente para Sara. Parecia que ele era o único que havia notado sua aparência. Sara sentiu medo, e seu rosto o refletiu. No entanto, Phillip permanecia tão calmo quanto no início.

	—Você não reparou na marca?

	—Sim, também notei, mas será que uma marca é exclusiva de uma única pessoa?

	—Uma marca qualquer, sim. Mas uma marca em forma de lágrima sob o olho esquerdo é algo muito diferente. Quantas pessoas você conhece com uma marca assim?

	Malcolm ficou em silêncio, enquanto Phillip sentia que a vitória era sua.

	—Basear-nos apenas nesse detalhe seria tolice —disse ele, aproximando-se de Bettina—. Essa mulher não é sua filha, nem mesmo se parece com Arabella.

	—Você está enganado, Malcolm —respondeu a mulher, com voz serena—. As pessoas mudam com a idade. O cabelo de George era escuro, assim como o de minha irmã Rachel. Além disso, os olhos de minha filha eram azuis, não cinza —então, olhando para Sara com um sorriso, acrescentou—: Estes são os olhos de Arabella.

	Malcolm surpreendeu-se. Como Bettina podia ser tão cega para não perceber que aquela jovem era uma impostora? Fisicamente, ela não se parecia com ninguém da família.

	Seu cabelo castanho-avermelhado, abundante e encaracolado, parecia convidar a um toque. Sua pele, muito branca como porcelana, fazia Malcolm sentir a tentação de tocá-la para ver se era tão macia quanto parecia. Os olhos de Sara, grandes e azuis, eram deslumbrantes, como safiras. Quando seus olhares se cruzaram, ele experimentou uma emoção incomum. Aqueles olhos refletiam espanto e medo. Os lábios de Sara, carnudos e tentadores, provocavam nele um impulso inexplicável de beijá-la. Sua figura era bem proporcionada, com quadris e seios generosos, e uma cintura estreita, como se tivesse sido moldada para seus braços.

	Malcolm ficou surpreso com a direção de seus pensamentos. Fazia muito tempo que ele não desejava uma mulher apenas ao olhar para ela.

	— Bettina, eu te peço que...

	— Ela é Arabella — interrompeu Bettina antes que ele pudesse terminar, elevando a voz de uma maneira que nunca fazia, o que surpreendeu a todos. — Ela é minha filha. Malcolm, o coração de uma mãe nunca se engana.

	Malcolm se rendeu. Discutir era inútil, não porque ele não tivesse argumentos contra a impostora, mas porque respeitava e apreciava Bettina, e não queria contrariá-la. Sua saúde poderia ser afetada.

	Bettina sorriu para Sara.

	— Bem-vinda a casa, Arabella — disse, pegando as mãos da jovem entre as suas.

	Sara sentiu ternura por aquela mulher. Era uma mãe que havia perdido a filha. Sorriu e beijou as mãos de Bettina.

	— Obrigada — disse.

	— Você não precisa me agradecer por nada, filha. Eu estive te esperando por catorze anos, e finalmente Deus ouviu minhas orações. Você está aqui, sã e salva. E nada nem ninguém nos separará de novo — disse, enquanto seus olhos se enchiam de lágrimas.

	Ela secou rapidamente as lágrimas.

	— Me perdoe, filha, mas eu não estava preparada para recebê-la e não me sinto apresentável — comentou Bettina, reparando pela primeira vez em sua aparência descuidada.

	— Não se preocupe, minha senhora — respondeu Sara, esboçando um sorriso.

	— Por favor, filha, não me chame de “minha senhora”, eu sou sua mãe.

	Para Sara, era difícil chamar de “mãe” uma mulher que acabara de conhecer, mas ela não queria magoar seus sentimentos, pois via o quão sensível ela era.

	— Desculpe, mãe, não quis ofendê-la.

	— Não diga isso.

	Bettina se levantou da cadeira, animada. Não parecia a mesma mulher que, há pouco, precisava de ajuda para se sentar. Agora parecia outra, sorridente, feliz, até mais jovem. Era uma mulher que havia passado do inferno ao paraíso, da morte à vida.

	— Você se lembra da família? — perguntou a Sara.

	— Eu... na verdade, não muito... — respondeu, hesitante.

	— Não se preocupe, eu vou apresentá-los.

	Bettina apontou para a mulher loira que se parecia com ela.

	— Ela é sua tia Margaret.

	Margaret a observou de cima a baixo, tentando encontrar algum defeito.

	— Bem-vinda à sua casa, Arabella. Nunca pensamos que teríamos você de volta entre nós — disse, com um tom seco e apático.

	— Esta é sua prima, Diane, filha de Margaret e Leonard — continuou Bettina.

	— Olá — cumprimentou, sem entusiasmo. Parecia que a ideia de rever a prima não a agradava nem um pouco. — Pensamos que você estivesse morta. O vestido que está usando não é muito adequado...

	Sara olhou para o vestido azul claro com detalhes em azul escuro que ela mesma havia confeccionado. Era um de seus favoritos, mas, estranhamente, sentiu-se deslocada. Percebeu que a atitude da jovem não seria nada amigável.

	— Esta é sua tia Rachel — disse Bettina, continuando as apresentações.

	Rachel, a mulher de vestido preto, se aproximou de Sara com um grande sorriso.

	— Bem-vinda de volta ao seu lar, Arabella. Estamos muito felizes em vê-la novamente — disse, abraçando-a imediatamente.

	Sara correspondeu ao abraço, pois, pela primeira vez, sentiu que alguém, além de Bettina, a recebia com sinceridade.

	— Muito obrigada — respondeu, sorrindo.

	— Ele é seu tio Leonard, marido de sua tia Margaret.

	— Sobrinha, é bom vê-la por aqui de novo — comentou, sem entusiasmo, o homem de meia-idade que ela havia visto antes, como se o retorno de Arabella não lhe importasse nem um pouco.

	— Obrigada — respondeu Sara, também sem muito entusiasmo, mas sem ser rude.

	Quando chegou a vez de Malcolm ser apresentado, ele tentou escapar por uma das portas. No entanto, Phillip, percebendo sua intenção, comentou em tom sarcástico:

	— Malcolm, você não vai dar as boas-vindas a Arabella? — enfatizou o nome da jovem, zombando das tentativas frustradas de Malcolm de convencer a família de que ela era uma impostora.

	Relutantemente, Malcolm se aproximou de Bettina e de Sara e, olhando fixamente para os olhos azuis dela, disse:

	— É um prazer vê-la, Arabella — disse, destacando o nome, da mesma forma que Phillip havia feito, com um tom cortante e desafiador.

	Sara sentiu raiva da arrogância do homem e aceitou o desafio. Olhou nos olhos verdes dele sem se intimidar.

	— O sentimento é mútuo — respondeu, com a mesma atitude desafiante.

	— Mas acho que as apresentações são desnecessárias. Se você realmente é Arabella, deveria se lembrar perfeitamente de mim. Afinal, eu era seu primo favorito.

	— Talvez você esteja enganado — respondeu Sara.

	— Não estou — replicou ele, com sarcasmo. — Você me seguia o tempo todo. Além disso, você não era tão pequena quando desapareceu a ponto de esquecer. Aos sete anos, a gente se lembra de muitas coisas. Você realmente não se lembra de nós, Arabella?

	— Malcolm — interrompeu Bettina, visivelmente irritada. — Você acha que essa é a forma de receber minha filha?

	Malcolm pareceu ainda mais irritado.

	— Você tem razão, Bettina. Desculpe. Peço licença, tenho muito o que fazer — disse, antes de dar meia-volta e sair.

	— Filha, não ligue para ele — disse Bettina, tentando acalmar Arabella.

	Sara sorriu, fingindo que a atitude daquele homem não a afetava. Mas afetava, porque ele, de alguma forma, conhecia a verdade, e ela não queria que ele a descobrisse. Talvez fosse melhor evitá-lo. Um pequeno erro e tudo seria revelado.

	Nas duas horas seguintes, Sara contou as mentiras e meias-verdades que Phillip havia recomendado. Falou sobre o casal que a havia acolhido e cuidado com amor nos últimos catorze anos. Não conseguiu evitar as lágrimas ao mencionar a recente morte de sua mãe, o que fez Bettina consolá-la. Ela também falou sobre seus irmãos mais novos e sobre o que eles precisavam. Bettina aceitou sem reservas que eles ficassem.

	— Agora você é a dona desta casa. Não precisa pedir permissão para nada — disse. — Tudo o que você desejar, terá.

	Sara se perguntou se realmente teria tudo o que desejasse, porque, naquele momento, ela só queria paz, e duvidava que a encontraria naquela casa, cercada por aquelas pessoas que lhe haviam mostrado indiferença ou antipatia.

	 

	***

	 

	Algumas horas depois, Sara estava confortavelmente instalada em um belo quarto que, segundo Bettina, havia pertencido a Arabella.

	Era um lugar encantador, com uma cama grande e móveis luxuosos. Na cômoda ainda havia roupas da menina de sete anos, junto com suas bonecas, brinquedos e outros objetos pessoais. A empregada os retirou rapidamente e, no lugar deles, colocaram os poucos pertences de Sara.

	Naquela noite, antes de dormir, a jovem se certificou de que seus irmãos estivessem bem. O quarto das crianças era amplo e espaçoso, com duas camas gêmeas que usariam até que se adaptassem e pudessem ter seu próprio espaço. Seus pertences estavam organizados na cômoda.

	Quando Sara entrou, já era tarde, mas a animação mantinha as crianças acordadas.

	— Sara! — exclamou a menina ao ver a irmã. Imediatamente saiu da cama e correu até ela, que a levantou e deu um beijo em sua bochecha.

	— Sara, olha o nosso quarto — disse Thomas, entusiasmado.

	— Nossas roupas estão na cômoda — acrescentou Daphne.

	— Comemos como nunca. A comida estava deliciosa e tinha muita — comentou Thomas.

	— Que bom! — respondeu Sara, sorrindo. — E agora, hora de dormir, já está muito tarde.

	Sara sorriu genuinamente, pela primeira vez feliz naquele dia, ao ver seus irmãos tão alegres. Talvez tudo o que havia passado naquela tarde valesse a pena por seus sorrisos. Eles não passariam mais fome, frio ou necessidade.

	— Sara — disse Thomas, finalmente. — O que estamos fazendo aqui?

	Sara sabia que precisava explicar a presença deles naquele lugar. Não queria mentir, mas também não podia contar a verdade.

	— Vim a esta casa para trabalhar, e vocês estão me acompanhando.

	As crianças se entreolharam, confusas.

	— Trabalhar em quê? — perguntou a menina.

	— Em… um jogo — respondeu Sara, nervosa. — A família que mora aqui e eu estamos brincando de que eu faço parte da família.

	— Eu também quero brincar — disse Thomas.

	— Não! — respondeu Sara. — Você não pode, Thomas. Me contrataram para brincar de que eu sou a filha da dona da casa. Por isso, vocês não devem ficar por aí, incomodando ou atrapalhando. — Sara temia que as crianças pudessem ser vistas e que alguém notasse sua semelhança com ela. — Também não podem deixar que ninguém os veja. Só sairão ao jardim comigo e ficarão a maior parte do tempo aqui. Está claro?

	— O que você disser — respondeu Thomas, resignado.

	— E agora, hora de dormir. Boa noite.

	Sara cobriu as crianças, deu-lhes um beijo de boa noite e saiu do quarto.

	Na intimidade de seu aposento, antes de dormir, refletiu sobre sua nova situação. Apesar do aparente sucesso, temia que sua mentira fosse descoberta por Malcolm. Aquele homem tinha muito poder, embora fosse claro que a última palavra era de Bettina. Ela estava convencida de que tinha sua filha de volta.

	Esse pensamento fez Sara se sentir como uma criminosa. Era cruel fazer aquela pobre mulher acreditar que sua filha havia retornado. Ela não se preocupava tanto com a família em geral, já que ninguém parecia feliz com seu retorno, exceto Bettina e Rachel. Não era certo enganá-las, mas parte dessa culpa desapareceu quando pensou em seus irmãos e em seus preciosos sorrisos.

	Também pensou em Malcolm. Sentiu medo. Precisava se esforçar para não pensar nele e tentar evitá-lo. Ele era inteligente demais e poderia descobri-la. O que aconteceria se isso ocorresse? Além disso, ele era muito atraente. Lembrou-se do que sentiu ao vê-lo pela primeira vez: uma emoção estranha que nunca havia experimentado por ninguém. Balançou a cabeça para afastar aquele pensamento impróprio sobre um homem que poderia se tornar seu pior pesadilho.

	Deitou-se e fechou os olhos para dormir, mas, quando o fez, apenas dois pensamentos ocupavam sua mente: ela não era mais Sara Simmons, a partir daquele dia era Arabella McClelland, e sua vida mudaria completamente; o outro pensamento era uma visão: aqueles olhos verdes, aquela pele bronzeada e aquele corpo forte.

	 

	 

	
Capítulo 3

	 

	— O que você acha? — perguntou Malcolm a Rachel, que o olhava perplexa.

	Após o jantar, Malcolm e Rachel se dirigiram à biblioteca para conversar. Eram grandes amigos há muitos anos.

	— Não sei, Malcolm. Estou confusa. Não sei o que pensar.

	— Ela não é Arabella — disse Malcolm, dando um longo gole na taça de conhaque. Em seguida, sentou-se perto da lareira e olhou para Rachel, que estava do outro lado.

	— Então, quem ela é? — perguntou Rachel, surpresa.

	— Isso é o que precisamos descobrir.

	— Eu me recuso a pensar que ela seja uma pessoa má. Seus olhos mostram bondade, Malcolm. Se você a tivesse visto falar sobre o que aconteceu nos últimos catorze anos… Ela até chorou ao lembrar da morte da mulher que cuidou dela.

	— Isso só prova que ela sabe mentir — disse ele, de forma cortante.

	— Não, Malcolm. Ela parecia sincera. Não pode ser uma pessoa má. Ela parecia genuinamente comovida com Bettina.

	— Não podemos saber se ela é boa até descobrirmos quais são suas intenções. Deve ser uma caçadora de fortunas.

	— Você acha que ela veio atrás do dinheiro e do título?

	— Não sei — respondeu Malcolm, despreocupado. — Isso realmente não me importa. O que me preocupa é que Bettina não saia machucada. Ela sofreu com o desaparecimento de Arabella uma vez, mas seu coração não aguentaria outra dor.

	— Você tem razão. Seria terrível para ela descobrir que estava enganada e que aquela jovem veio apenas por interesse.

	Houve um silêncio em que ambos pensaram em possibilidades diferentes da que haviam mencionado, mas as circunstâncias apontavam para o que haviam dito. O que mais poderia ser?

	— O mais surpreendente é que Bettina esteja se deixando enganar — disse Malcolm. — Ela a defendeu de uma maneira que me deixou perplexo.

	— Se ela acredita que é sua filha, vai defendê-la. Bettina gosta de você, mas é lógico que coloque Arabella acima de tudo.

	— Isso não é o mais surpreendente — respondeu ele, olhando para o enorme retrato de Arabella aos seis anos, que pendia sobre a lareira. — Rachel, olhe para o retrato. Você acha que aquela mulher tinha essa aparência quando era criança?

	Rachel observou o retrato atentamente.

	— Talvez não, exceto pela pinta.

	— Então, se Arabella tinha olhos cinza, por que Bettina insiste que eram azuis como os daquela mulher?

	— Não sei, Malcolm. É como se…

	— Como se o quê? — perguntou Malcolm, ao ver que ela não continuava.

	— Como se ela quisesse que fosse Arabella. Como se não importasse se ela é realmente Arabella e só quisesse tê-la por perto — disse Rachel, levantando-se da cadeira. — Talvez seja melhor deixar o tempo passar e ver o que acontece. Vou dormir, foi um dia muito agitado. Boa noite, Malcolm.

	— Boa noite, Rachel.

	Quando Rachel saiu da sala, Malcolm serviu outra taça de conhaque.

	Quem era aquela mulher? Ela parecia muito segura do que fazia. Essa segurança estava na pinta. Aquela pinta bonita em forma de lágrima abaixo do olho esquerdo. Quando Arabella era criança, ele não gostava nada dela; achava feia, deformada, quase uma mancha escura em seu rosto. Mas naquela mulher, a mesma pinta parecia provocativa, sensual.

	Mais uma vez, seus pensamentos tomaram um rumo errado. Como ele podia pensar nela daquela maneira? Pelo amor de Deus, ela era uma impostora!

	Mas uma impostora bela e desejável: uma impostora linda. Ele não parava de olhar para ela e, cada vez, ela lhe parecia mais perfeita. Seus gestos, suas expressões, seus olhos, sua pele, sua boca. Aquela maneira angelical de sorrir quase o cativou. Quem dera ela tivesse dedicado a ele um único daqueles sorrisos. Em vez disso, ela o enfrentou, e aquela atitude desafiante também o agradou. Aquela voz altiva, aqueles olhos irritados, aquela boca desafiante, uma boca feita para ser beijada.

	Ele não podia negar que, desde que a viu, a desejara, algo que não lembrava de ter sentido por nenhuma outra mulher ao vê-la apenas uma vez. Isso o enfurecia, porque ele nunca permitia que seus instintos dominassem sua razão.

	Phillip a trouxera. Será que Phillip estaria conivente com ela? Seria ele seu amante? Com certeza. Ele havia encontrado uma mulher com uma pinta como a de Arabella, a transformara em sua amante e depois propusera a farsa. O simples pensamento de que Phillip pudesse abraçá-la, beijá-la e tê-la o irritava tanto quanto a própria impostura.

	Ele disse a si mesmo que, em breve, aquele jogo acabaria, e ele mesmo cuidaria disso. Ele os desmascararia. Não tinha provas do engano, mas devia haver algo. Ele vira desconfiança em seu olhar, o que significava que ela temia ser descoberta.

	A única coisa que lamentava era a desilusão que Bettina sofreria. Mas era melhor que ela soubesse a verdade. Ele não queria que ela sofresse. Devia tanto a ela, assim como a Rachel e a seu primo George.

	Ele se lembrou de sua triste adolescência e do papel redentor que eles haviam representado em sua vida quando ele era apenas um garoto de quinze anos.

	Uma noite, seus pais e sua irmã mais velha morreram quando voltavam de um baile ao qual Malcolm não pôde ir por causa de sua idade; a carruagem havia capotado. Apesar de ser um jovem forte, independente e inteligente, a tragédia de perder toda a família o destruiu.

	Foi então que George, o primo de seu pai, apareceu e disse que seria seu tutor. No início, Malcolm desconfiou, já que não o conhecia e achou que ele iria desperdiçar seu dinheiro. Mas, com o tempo, percebeu que não era assim. Na verdade, George havia aumentado a fortuna deixada por seus pais. Ele era um excelente investidor. Mas o que Malcolm mais valorizou foi encontrar no primo e em sua esposa uma espécie de segundos pais que lhe deram amor e proteção.

	Em Aberdeen, Malcolm pôde sentir novamente o calor de um lar. Ele se aproximou muito de George e de sua jovem esposa, que se dedicava a cuidar da pequena Arabella. Também se tornou muito amigo de Rachel, que tinha catorze anos. Em George, Bettina e Rachel, ele havia recuperado, de certa forma, os pais e a irmã que perdera no acidente.

	Tudo parecia perfeito até que, cinco anos após sua chegada, um estábulo recém-contratado sequestrou a razão de viver de Bettina e George, deixando uma nota em que pedia resgate. No entanto, as instruções nunca chegaram. Eles passaram dois anos procurando a menina, até que George desistiu. Bettina ficou furiosa com a ideia de desistir, mas teve que aceitá-la e considerar a filha como morta.

	Essa dor fez com que Bettina se recusasse a ter mais filhos e, pouco a pouco, ela se entregou ao abandono e ao desânimo. Raramente saía de casa e muito menos para Londres, onde sempre havia pessoas com comentários impertinentes.

	Malcolm também testemunhou a tragédia pessoal de Rachel quando ela tinha vinte anos. Um dia antes de seu casamento, ela recebeu uma carta de seu noivo confessando que não a amava, que havia se casado em segredo com outra mulher e que nunca mais se veriam. Devastada, Rachel buscou refúgio na casa de seu cunhado em Aberdeen. Ela se isolou e jurou nunca mais confiar em homens. Desde então, vestia-se de preto, afirmando que o amor havia morrido.

	Cinco anos após o desaparecimento de Arabella, a saúde de George piorou rapidamente, e ele faleceu. Isso fez com que Bettina piorasse ainda mais. Sua vida se resumia às paredes de seu quarto, sempre de camisola e com uma aparência debilitada.

	Como não havia parentes diretos de George, Malcolm tornou-se o conde de Aberdeen. Isso demandava muito tempo, e sua vida sentimental se resumia a relacionamentos superficiais e sem importância, embora não faltassem jovens que aspiravam conquistar seu coração. Diane, a sobrinha de Bettina, era uma delas, e ele não a suportava completamente, assim como não suportava seus pais.

	Ele apreciava sinceramente Bettina e Rachel, pois elas lhe ofereceram um lar quando ele perdeu o seu. Por isso, decidiu que não permitiria que uma embusteira sem coração tentasse enganá-las, fazendo-as acreditar que ela era a filha e a sobrinha perdidas há catorze anos.

	Por isso, ele teria que ficar muito atento e fazer tudo o que estivesse ao seu alcance para desmascarar a impostora.

	 

	***

	 

	Sara acordou com a sensação de ainda estar dormindo. Ao perceber que estava em seu novo lar, voltou à realidade.

	À luz do dia, pôde ver seu belo quarto: uma cama de dossel no centro, mesinhas de cabeceira combinando e tudo em tons de rosa e branco. Parecia ter sido projetado para uma criança. No toucador, havia bonecas de porcelana e cavalinhos; sobre a cômoda, um retrato idêntico ao camafeu que Phillip lhe mostrara.

	— Como eles não percebem que eu não sou Arabella? — pensou, com desconforto. Apenas uma pessoa parecia notar que elas não se pareciam… exceto pela pinta.

	Ela se levantou da cama e se aproximou do espelho. Seu reflexo mostrava a pinta no lado direito. “Até sua mãe não percebe”.

	Ela percorreu o quarto, sentindo remorsos. Aquele não era seu quarto, nem sua família, nem sua vida. Algumas batidas na porta a tiraram de seus pensamentos.

	— Entre — disse.

	— Bom dia, filha — Bettina entrou sorridente.

	Sara ficou estupefata. A mulher parecia diferente: um vestido elegante creme com detalhes verdes, o cabelo preso, um pouco de maquiagem e uma expressão que a fazia parecer mais jovem.

	— Gostou de como estou? — perguntou Bettina.

	— Claro, você está muito jovem e bonita.

	— Obrigada, filha. Isso é graças a você.

	Sara se sentiu estranha. Que sua presença causasse uma mudança positiva era bom, mas a mentira por trás disso a incomodava.

	Nesse momento, uma jovem entrou.

	— Arabella, ela é a criada.

	A jovem começou a abrir as cortinas, deixando a luz entrar. A vista era linda: jardins cheios de flores começando a desabrochar.

	— O que acha da vista? — perguntou Bettina.

	— É linda.

	— Quando era pequena, você ficava brava porque no inverno não havia flores. Eu sempre explicava que elas dormiam e voltavam na primavera.

	Ambas riram.

	— Vista-se, vamos descer para o café da manhã com a família.

	— Com a família? — Sara sentiu medo.

	— Não tenha medo, você precisa se acostumar conosco. Por favor, escolha um vestido — disse Bettina, dirigindo-se à criada.

	A criada hesitou, mas finalmente escolheu três vestidos. Bettina optou por um rosa pálido com pequenas flores.

	— Vamos precisar chamar a costureira — disse, enquanto a criada ajudava Sara a se vestir.

	— Não é necessário, minhas roupas ainda servem.

	— Você é a condessa. Deixe-me cuidar disso. Vai negar esse prazer à sua mãe?

	Sara sorriu, aceitando a ideia.

	— Vamos fazer roupas para o dia, para a noite e para cavalgar.

	— Cavalgar? — Sara se surpreendeu.

	— Sim, filha.

	— Eu não sei cavalgar — murmurou, insegura. — Tenho medo de cavalos.

	Bettina soltou uma risada sonora.

	— Isso é impossível. Você adorava cavalos.

	Um arrepio percorreu Sara. Será que a descobririam por um detalhe tão pequeno?

	— Bem… sim… mas… eu caí uma vez e, desde então, tenho medo.

	— Com algumas aulas, você vai se acostumar. O que se aprende bem, nunca se esquece. Agora, vamos para o café da manhã.

	Sara e Bettina saíram em direção à sala de jantar, enquanto Sara se perguntava se a descobririam por algo tão bobo quanto seu medo de cavalos.

	 

	* * *

	 

	Malcolm chegou à sala de jantar e ficou surpreso ao ver dois talheres a mais.

	— Parece que Bettina e Sara vão nos acompanhar hoje — disse Phillip com ironia.

	Malcolm sentiu nojo ao pensar que Phillip e aquela mulher ousavam compartilhar a mesa com a família. Também ficou desconcertado ao ver que Bettina havia feito com que todos se sentassem um lugar abaixo na hierarquia. Assim, quando ele se sentou à cabeceira da mesa, as cadeiras à direita e à esquerda seriam ocupadas por Bettina e aquela mulher.

	— Bom dia — disse Bettina, e todos viraram a cabeça para olhá-la. Ela entrou na sala de jantar seguida por Sara.

	Para todos, foi uma surpresa vê-la ali, pois desde a morte de George, Bettina se recusava terminantemente a compartilhar a mesa com seus parentes. Mas a surpresa foi ainda maior ao vê-la arrumada. Houve um silêncio em que todos abriram a boca de espanto e olharam fixamente para a mulher que, durante catorze anos, havia sido um fantasma e que, desde o dia anterior, decidira voltar à vida.

	— Bettina — exclamou Rachel ao ver a irmã. — Você está linda.

	— Você acha? — perguntou Bettina com indiferença.

	— Parece mais jovem que você, Margaret — disse Leonard em tom de provocação.

	— Não exagere, querido — replicou a aludida com mordacidade. — Você está muito bem, irmã.

	— Obrigada — respondeu Bettina, sorridente. — Essa mudança só se deve a um milagro.

	— Ao fato de termos Arabella de volta em casa — disse Phillip com sarcasmo. — Embora ninguém tenha dito, sobrinha, você também está muito bonita esta manhã.

	Sara não respondeu enquanto Phillip as ajudava a se sentar em seus lugares. A ela foi designado o assento à direita de Malcolm. Ela não gostava daquela proximidade; sentia-se desconfortável, como se estivesse ao lado de um tigre faminto.

	— A partir de hoje, vamos acompanhá-los nas refeições — disse Bettina alegremente. — Quero que minha filha se adapte rapidamente à família e que tudo volte a ser como era há catorze anos.

	O café da manhã transcorreu tranquilamente até que Bettina, quase no final da refeição, disse:

	— Malcolm, quero que você busque Titã e o sele para Arabella.

	Sara ficou pálida. Parecia que Bettina não a levara a sério quando ela expressou seu medo de cavalos.

	— Não, por favor… mãe… é que eu… tenho medo de montar.

	— Bobagem, filha. Você não se lembra do seu Titã?

	Ao ver a confusão de Sara, Malcolm aproveitou a oportunidade.

	— Medo? Você, Arabella? Medo de Titã? — disse com ironia.

	Sara não tinha palavras. Estava tão assustada que achou que seriam descobertos naquele mesmo instante.

	— É extremamente estranho. Titã era seu cavalo. Ou você não se lembra? — insistiu Malcolm.

	Ela olhou fixamente para ele, com raiva.

	— Eu me lembro. Há alguns anos, caí de um cavalo e, desde então, tenho medo de montar.

	— Filha, mas Titã é muito manso. Nós o demos a você dois meses antes da tragédia, e desde que o viu, você não quis se separar dele.

	— Bettina — disse Phillip do outro lado da mesa, como um salvador. — Não force Arabella a fazer algo que ela não quer, pelo menos por agora. Dê a ela tempo para se acostumar a estar em casa.

	Bettina olhou para Phillip.

	— Você tem razão.

	Depois, olhou para Sara.

	— Filha, me perdoe. Não quis apressar você.

	Sara assentiu e respirou aliviada. Apesar de tudo, teria que agradecer a Phillip.

	Por outro lado, Malcolm ficou irritado. Phillip havia sido oportuno demais.

	— Se me permitem, vou me retirar. Tenho muitos assuntos para resolver — disse Malcolm, saindo da sala de jantar, pois não aguentava mais aquela pantomima.

	— Cada dia Malcolm se comporta de maneira mais grosseira — comentou Margaret. — Veja, Bettina, ele é um ingrato. Depois de George e você terem lhe dado um verdadeiro lar…

	— Malcolm não é ingrato — replicou Bettina. — Muito pelo contrário. Se ele não estivesse aqui, não sei o que seria de nossos bens.

	— Mas não precisamos mais dele — interveio Phillip. — Para isso, Arabella chegou.

	Sara sentiu medo. Como ela iria administrar a propriedade se não fazia ideia de como fazer isso?

	Bettina percebeu a expressão de sua filha.

	— Não se preocupe, Arabella, vamos ver o que acontece depois. Por enquanto, precisamos nos preocupar em integrá-la bem à família.

	Sara sorriu, mas seu sentimento não mudou. Ela não podia ficar tranquila, pois as coisas pareciam piorar, e ela não sabia se conseguiria manter a farsa.

	 

	 

	 

	
Capítulo 4

	 

	Nos quatro dias seguintes, a paz na casa parecia inquebrantável. Bettina se mostrava extremamente atenciosa com Sara, e ambas passavam longas horas juntas. No entanto, à tarde, Sara aproveitava para visitar os irmãos sem que ninguém notasse.

	Thomas e Daphne viviam como em um conto de fadas. Embora não pudessem sair do quarto, estavam felizes: dormiam até tarde, comiam o que queriam e recebiam a visita diária da irmã. Sara até começou a pensar que, assim que ganhasse um pouco mais de liberdade na casa, poderia pedir permissão para contratar uma governanta para eles. Não podia permitir que seus irmãos crescessem na ignorância.

	Dia após dia, Sara se sentia mais segura. Até começava a se convencer de que realmente era Arabella, exceto quando estava com os irmãos. Agora, ela desfrutava de confortos que antes lhe eram estranhos: não precisava mais acordar cedo para costurar nem se preocupar com o sustento dos irmãos.

	Na tarde do segundo dia, Bettina mostrou-lhe a biblioteca, que, em sua chegada, ela mal tivera tempo de admirar. Era imensa, repleta de livros magníficos. Em sua casa anterior, Sara tinha apenas alguns volumes, mas, após a morte do pai e a difícil situação econômica em que se viram, não teve outra opção a não ser vendê-los. Desde então, quando não estava com Bettina, passava horas lendo.

	Também notou que, desde então, não via Malcolm. Era evidente que ele a evitava, pois nunca compartilhava a mesa com eles. O resto da família também não representava um problema. Bettina, Phillip e Rachel faziam de tudo para fazê-la se sentir à vontade. Margaret, Diane e Leonard, por outro lado, não se mostravam entusiasmados com ela, mas pelo menos também não eram desagradáveis.

	Embora Malcolm evitasse encontros com aquela mulher, isso não significava que tivesse esquecido o assunto. Seus pensamentos diários giravam em torno de como desmascará-la, assim como a Phillip. Na solidão de seu quarto, Malcolm refletia sobre a reviravolta que sua vida ordenada e pacífica havia tomado com a chegada dela. Ele se despiu e entrou na cama. A noite estava fresca, mas algo em sua mente o impedia de adormecer.

	Malcolm decidira que, para descobrir a verdade, o melhor seria enviar alguém para investigar em Coventry, o local de onde ela dizia vir. Ainda não tinha recebido notícias, mas estava certo de que não demorariam a chegar. Também tivera tempo para pensar no que faria quando a fraude fosse descoberta. Com prazer, mandaria Phillip e aquela mulher para a forca. Sabia que seria um golpe duro para Bettina, mas, no final, ela entenderia que o crime daqueles dois não poderia ficar impune.

	De certa forma, ele sentia pena de enviar uma mulher tão jovem e bonita para os braços frios da morte, quando preferiria tê-la em seus próprios braços quentes. Mas ele teria que fazer isso. Ela era uma mulher sem escrúpulos e perversa.

	No fundo, ele sentia pena de que ela não fosse a verdadeira Arabella, pois lembrava com certa nostalgia como aquela menina o idolatrava. Com seus ternos sete anos, ela insistia que o amava. O dia todo corria atrás de Malcolm, dizendo que queria crescer logo para se casar com ele. Ele, no entanto, não gostava de Arabella. Era uma menina rechonchuda, sem nenhum atributo que a favorecesse, e aquele sinal parecia um defeito, não um adorno.

	Já essa jovem era diferente. Ela não o idolatrava; na verdade, parecia odiá-lo. Era linda, com aqueles olhos azuis, aquele corpo perfeito e aquele cabelo ruivo escuro. Aquele sinal era a coisa mais deliciosa que Malcolm vira em muito tempo, e ele chegou a sentir a tentação de beijá-lo. Quanto ele daria para que aquela mulher fosse Arabella e o perseguisse, oferecendo-lhe seu amor!

	Pensando naquela bela impostora, ele adormeceu.

	Não sabia o que o acordara. Algumas batidas hesitantes fizeram com que ele duvidasse de tê-las ouvido. Ele esperou um momento.

	Novamente, as batidas. Ele se levantou, vestiu rapidamente um roupão, acendeu uma vela e se aproximou da porta. Ao abri-la, pensou que fosse uma brincadeira, pois não viu ninguém. De repente, uma vozinha vinda de baixo reclamou:

	— Ai, não! Não é aqui, desculpe.

	A menina se virou para ir embora, mas Malcolm a deteve.

	— Espera, espera, quem é você? — perguntou Malcolm, esboçando um sorriso ao ver sua pequena visitante, ajoelhando-se ao lado dela para vê-la melhor.

	— Eu sou Daphne, e estou procurando Sara, mas não sei qual é o quarto dela. Há pouco bati na porta de uma moça loira que me repreendeu. Você vai me repreender também?

	Malcolm sorriu ao ver o rosto cheio de ternura da pequena.

	— Não vou te repreender. Mas me diga, quem é Sara?

	— Minha irmã. Ela trabalha nesta casa… em um jogo.

	— Em um jogo?

	— Sim, ela e as pessoas desta casa brincam de que ela faz parte da família.

	Algo na mente de Malcolm reagiu, e ele percebeu que aqueles olhos eram idênticos aos de alguém em quem ele pensara horas antes.

	Claro! Phillip mencionara algo sobre uns irmãos… mas… Ele não se lembrava direito, estava muito irritado para prestar atenção.

	— Já sei de quem você está falando. Ela se chama Sara?

	— Sim, você não sabia?

	— Não, no jogo, mudamos o nome dela.

	— E como ela se chama agora?

	— Acho que é melhor que ela mesma te diga.

	— Você pode me ajudar? Sabe onde fica o quarto da minha irmã? — perguntou a menina, cheia de esperança.

	Ele sabia que haviam designado a ela o quarto de Arabella, então poderia ajudar a menina.

	— Sim, sei onde fica o quarto dela, mas antes de te dizer, vem, quero te fazer algumas perguntas.

	Malcolm pegou a mão da menina, que não resistiu. Daphne pensou que um homem tão grande e gentil não poderia ser mau. Ele a levou para seu quarto e a sentou em um banquinho. Assim, pôde observá-la melhor e percebeu que os olhos e o cabelo da menina eram idênticos aos de sua irmã. Era evidente que havia um parentesco entre elas.

	— Quantos anos você tem?

	— Seis.

	— Você tem mais irmãos além de Sara?

	— Sim, Thomas, que tem dez anos.

	— E por que está procurando Sara a esta hora? Você deveria estar dormindo na sua cama — disse Malcolm em um tom amigável que conquistou a confiança da menina.

	— É que eu tive pesadelos e, quando isso acontece, durmo com Sara, mas não consigo encontrá-la.

	Malcolm ficou comovido com a menina, que acabara de conquistar seu coração. Daphne parecia inocente e frágil. Afinal, ela não tinha culpa do que sua irmã estava fazendo.

	— Você teve pesadelos muito ruins? — perguntou, acariciando o cabelo da menina.

	— Sim — disse ela, esfregando os olhos. — Sonhei que havia um monstro horrível nesta casa. E fiquei com medo. Não quero mais que Sara trabalhe nesse jogo. Quero voltar para casa.

	— Sara disse que vocês voltariam para casa? — perguntou ele, surpreso.

	— Não, ela só disse que íamos ficar aqui por muito tempo e que não saíssemos do nosso quarto. Ela vem nos ver todas as tardes e noites, e pergunta se estamos sendo bem tratados e se estamos nos alimentando.

	Que mulher má! Prender os próprios irmãos!

	— E vocês estão sendo bem tratados? Estão se alimentando?

	— Sim, mas eu quero ir embora. Antes, em casa, não tínhamos comida, e fazia frio, mas eu não tinha pesadelos… bem, às vezes tinha, mas aí podia dormir com Sara — disse a menina, quase chorando.

	— Eu vou te levar até Sara, mas com a condição de que você não conte nada do que eu perguntei para sua irmã, promete?

	— Tudo bem, eu prometo.

	Malcolm ajudou a menina a descer do banquinho onde a havia sentado, pegou sua mão e a levou para fora de seu quarto, até a porta de Sara.

	— Essa é a porta — disse, apontando.

	— Obrigada! — exclamou a menina, visivelmente aliviada. Em seguida, bateu na porta e, ao se afastar para se esconder nas sombras, fez isso para que Sara não percebesse sua presença.

	Alguns instantes depois, a porta se abriu.

	— Sara! — disse a menina, aliviada.

	— Daphne! O que você está fazendo aqui? — ouviu-se imediatamente a voz de Sara, antes de ela fechar a porta.

	Malcolm se aproximou e, sem cerimônia, encostou o ouvido na porta e escutou toda a conversa até o final.

	— Sara, eu tive pesadelos. Quero dormir com você, por favor — disse a pequena em tom suplicante.

	— Claro que sim, mas… como você chegou at

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	